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RESUMO 

 

A restinga do Lobito, sob forte pressão urbanística, constitui um grande desafio para o 

executivo angolano e para os media no geral. Este trabalho tem como finalidade 

apresentar os agentes e processos da dinâmica sedimentar e descrever a evolução da 

restinga. Por outro lado, pretende-se perceber o papel que os media têm tido na 

divulgação da evolução, interesse económico e vulnerabilidades da restinga do Lobito, 

assim como propor medidas de gestão ambiental e do Ordenamento do Território, 

nomeadamente para proteção e conservação dos valores ambientais e paisagísticos da 

região em estudo. 

A restinga do Lobito está intimamente associada às correntes de deriva litoral, induzidas 

por ondas que se aproximam obliquamente à costa e movimentam grandes quantidades 

de sedimentos. A generalidade dos sedimentos que suportam a restinga foram debitados 

pelo rio Catumbela, cuja foz se encontra cerca de 14 km para sul, e acumularam-se 

transitoriamente em posições a barlamar do delta do Catumbela. 

A restinga é relativamente recente, não estando identificada como uma acumulação sub-

aérea regular em documentos históricos anteriores ao início século XIX. De meados do 

século XIX a meados do século XX a restinga cresceu em comprimento de menos de 

2000 metros a cerca de 5000 metros. Durante as décadas de 1960 foram construídos 

esporões com o objetivo de limitar o transporte de areias para baía do Lobito, garantindo 

o acesso de navios de grande porte ao porto do Lobito. Com a degradação dos esporões, 

as últimas décadas têm sido acompanhadas de alguma erosão costeira. 

Os jornalistas não dominam os processos e agentes que condicionam a evolução 

geomorfólogica da restinga, fato que limita a comunicação sobre as suas condições atuais 

e tendências evolutivas. Torna-se necessário iniciar projectos ligados à educação 



Miguel A.V. Nito (2012) - Restinga do Lobito nos media, relevância social e 
vulnerabilidades naturais. 

VII 

 

ambiental através de rádio, televisão e imprensa escrita. Finalmente, reconhece-se que o 

uso do solo, devido às infraestruturas ai instaladas, é a primeira razão dos problemas 

ambientais na restinga do Lobito. A implementação do Plano Nacional de Ordenamento 

da Orla Costeira (POOC) deve acautelar o equilíbrio entre os atores que condicionam e os 

que usufruem da restinga do Lobito, garantindo um desenvolvimento sustentável. 
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ABSTRACT 
 

The Lobito spit, under strong urban pressure, is a major challenge for the Angolan 

government and the media in general. This work aims to present the controls and 

processes of sedimentary dynamics and describe the evolution of the sand spit. On the 

other hand, it aims to understand the role played by the media in disseminating 

development, economic interest and vulnerabilities of Lobito spit and to propose measures 

for environmental management and land planning, namely the protection and conservation 

of environmental and landscape values of the region under study. 

The Lobito spit is closely related with longshore drift currents induced by waves that 

approach obliquely the shore and move large amounts of sediment. The majority of spit 

sediments were delivered by the Catumbela River, whose mouth is about 14 km to the 

south, and accumulated transitorily in positions up-drift of the Catumbela delta. 

The Lobito sandspit is relatively recent and is not identified as a sub-aerial and regular 

form in historical documents prior to the beginning the nineteenth century. From the mid-

nineteenth century to the mid-twentieth century the spit grew in length from less than 2,000 

meters to about 5,000 meters. During the 1960s groins were built with the purpose of 

limiting the transport of sand that could contribute to the silting of the Lobito Bay, ensuring 

access of large vessels to the port of Lobito. With the degradation of the groins, the last 

decades have been marked by some coastal erosion. 

Journalists do not fully understand the controls and processes that affect the 

geomorphological evolution of the spit, limiting communication on their current conditions 

and evolutionary trends. It is necessary to start projects related to environmental education 

through radio, television and printed media. Finally, it is recognized that land use, due to 

the installed infrastructures, is the primary reason for the environmental problems in the 

spit. The implementation of the National Plan for Coastline Management (POOC) must 

ensure a balance between the stakeholders that manage and those who benefit from 

Lobito spit, ensuring a sustainable development. 
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